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Foi ha muitos séculos passados que um f
philosopho de feição característica mente
religiosa, pronunciou aquellas memoráveis
palavras-—que eu ousadamente tomei psra
titulo destes rabiscos.

Sócrates foi um gênio: uma dessas agui*
as do pensamento, que voejam pelo espaço
inânitj*. eternamente

No entanto, passado o tempo, com o
grande desenvolvimento que vieram a ter
es chamadas sciencias poisitivas, a senten*
çâ socratica parecia jà antiquada ou na
melhor das hypotheses, soffria outra in
terpretação- oom a qual nào se conforma*
lii ppr certo seu auetor.

Muitas vezes se disáô e repetiu-se in-
sistentemente qne ao próprio conheci-
mento scientifico, organisado, jà elaborado
devia b espirito humano recorrer para
dar solução aos magnos problemas uni-
\ersaes

Ora, antigamente quando ainda não

jpois, s o ha duas hypotheses- ou ficar
jcom o conhecimento «cientifico sem nos

conhecermos a nós mesmos, isto é, sem
sabermos o que vem a ser o pensamento
e a consciência; ou, seguindo o preceito
socratico- ap-pelar para outra ordem de
conhecimentos, appelar para a philosophia
e nella rebuscar as causas, a razão de
ser da vicl.; estudar a consciência e o
pensamento era ultima analyse.

No primeiro caso licam os miterialis-
tas, no .segundo, os espiritualistas.

JNVg.-r o espirito é affirmar que a ma^
teria é o principio vital, importa não
dar valor alçum à consciência ou ao
pensamento, jà tantas vezes repetidos,
visto cem) e>sa energia que reside em
nos «osse poder agente e real, esse prin-cipio vivo de acçãi. essa força creadora».
(1) não são conhecidos nem mesmo quan*
do emprega ç sciencia seu máximo esf-uço.
Donde se conclue que o materialísrao não
resolvo a questão.

O ponto de vista espiritualista collooa-
se, pelo monos, numa posição bastante
mente razoável. Era verdade pode-se di-
zer, são ainda enormes interrogações que
é.xistem Acerca dessas questões de cons*
ciência,, pensamento» etc. Mas por esse
facto de serem interrogações é quo deve-

conselho?, nem mesmo os vasadoa aos . do exterior do mercado, iotenogamos
mais sensatos moldes da razão e. da j a um soldado, que alli palestrava coralógica. Não importo, como concelhos* uma horizontal de chinello, testido
nao sao verdades que todo mundo ecoijcurto e: faces mascaradas de carmim,

estavam organis.nias"as sciencias, taes mos intorr gar, esperançados de uma res
"ola""11 ulo .. , nn«*rii s**r. srant.ntna. hriio mi amanha
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como as vemoa hoje em dia, ninguém
poderia aô menos suppôr nem sonhar
que fosse dita uma proposição naquelle
íuntido. Agora que os domínios das sei*
«noias,, principalmente das physico«chi~
mícase naturáes, «-.largaram-se prodígio-
íamente, 'estabelecendo-se cada vez mais-
«o domínio do homem sobre a natureza»,
era ruesmo natural uma afflrmaQlo
desse jaez. . Era natural, todavia; não
quer i'st£*dizer que fosse a expressão da
verdade; não ¦ São desses passos quo o
homem dà para o desconhecido, nio sa
Lendo se à sua frente ha algum ponto
da apoio ou a immensidade de um abysmo
jjnsondavel . ., .

O conhecimento scl ntffico é rsse mes-*» que se espeeialisa numa dada ordem
je phenomenos; conhecimento, por isso,
particular, parcial e não de todo univer-
Sab Aa mais das vezesi é o conhecimento
scientifico obtido à custa de experiência,
pos laboratórios.

Assim 'sendo,, o homem estudado «sei-
entiffcamenle» poderia deoompor-se atè
• m moléculas ou em átomos Por esaa ra-
2ão, n&o indo alem dos átomos hyp-dhe-.
tioos ou dos yons ultra-hypotheticos, o
pieance da soienoia, por essa razão, repi-
tamos, corno conheaer a mim mesmo sem
me rfeduzir a tão insignificantes pedaci-
Hhos Impreceptiveis ?

—Só com o conhecimento que poderii
ter de outrem c estabelecendo depois a
analogia, f-

Cumpre, ainda,, indagar se esse conhe
«intento scientifico satisfaz a umas tantas
Bí-piraçõésíque acompanham o nosso eu

yjrnpiedosamente, sem o largar jamais . .,
—Pensamento^ consciência--—-por exem-

pio,, terão explicação diante do inegável
poder, das sciencias ? Encontrar se-à nas
moléculas, átomos ou yons a razão de
der dá vida ? Gada molécula terá uma
consciência uo, todas junlaSj ó que for*
mam a consciência que sentimos em nós?
Stfesto Ultimo caso, como explicar tal
phenotanenò ?

E' grande, sim, o poder das sciencias
mas è muito grande ainda a interrogação
que se nos depara nas perguntas acima

Descarte, sendo, pelo lado rigorosamen

posta sdisfactor.ia, hoje ou amanhã
Paia concluirmos estes ligeiros rabiscos,

onde apenas escrevemos, à guiza de en-
s.ii"'. o que julgamos ter assimilado atra-
v-.z das leituras feitas nas horas de lazer
infelizmente poucas»—lançamos aqui o
nosso humillimo voto d> admiração ao
philos pho estupendo que a Grécia pio*
duziu nquelle período de transição e de
luzes, ap .gando as falsas apparenças da
verdade e tornando luminares, psro sem-
pre, os sadios principio,? do mais radi-
cal espiritualismo.

Sim, ó somente nos conhecendo a nós
mesmos, tendo da consciência uma noç&ò
exacta e estabelecendo, portanto, o «do*
minio do hormm sobre o homem», que
haveremos de buscar para a vida um
ideal nobre e digno !

(1) Farias Brito—aO Mundo Interior»,
pag 19.

Rio, fevereiro de 1921-
F. Coelho de Pduh.

A «Emulsão de Saott» ó uma garantia
psra a ssude de quem usa este maravilho-
so preparado. «Attesto ter colhido o mais
effl3*íz resultado nos casos de lymphatís**
mo, enfraquecimento" pulmonar, rachitís-
mo, com o emprego de excellente prepa-
rado «Emulsão de Scott», Attesto mais
que pala sua bem cuidada -monipulaç5o
ella ó supportada pelo estômago mais fra-
co que necessite da sua acção» Isto ó
resultado da observação do longo empre-
go que tenho feito nos casos supra-men-
cionadoó bem como nos casos de enfra-
quecimento gerei, não cessando de re*
commendal-a sempre.

«Dr. Augusto Ribeiro da Silva»
«Bahia»
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Conselho e rape ...
O meu sympathico amigo Walter

te scientifico um mysterio aquillo que, V^gniaud, costuma dizer muito agur
com certeza, constitue uma daa »artes nitidamente, mas com multo ciste, que
mahs importantes do conhesimento que, Dão é "piolho 

para andar pela cabeça
poderíamos ter de nós mesraosj assim., dos outros61 e que por isto nfto toma

nomisa e oceulta com avareza, vou
aqui dar um conselho ao Walter, a
bem dos seus e dos interesses da col*
lectividade : dizem os nossos bastiões,
na sua giria pinturesca, (desculpe-me o
padre Cuncejçâo se for nisto alguma
heresia) "que tempo de inverno num
tem qui se iníiá in Deus". Ora como
nestas ultimas semanas, as torneiras
Celestes não se vedam e mais se elas-
tecem, jastameote nos dias e horaa
das sessões do Cines, entendo que o
Walter podia revogar esse prejudicial
decreto da natureza, consentindo queella estabeleça uma t>ençura na sua
apreciada empiesa de diversões, isto é
quando os sabbados ou as quartas-fei>
ras prometterem-nos uma noite encha*
ta, antecipará a sessão, avisando uo
programma que se nfto chuver seiá
esta na quarta ou sabbado, evitando
assim o qua aconteceu á ultima se.;
mana: perdemos uma deliciosa noite
oo sabbado e doraiago tivemos que ar-
rostar com ura aguaceiro diluviano pa-
ra assistirmos a 7a. sorte d<\ "Bala de
Bronze". Era agua por cima, agua
por baixo, agua no Armamento, agua
nò solo, agua no bond, agua no auto-
movei, agua em tudo, molhando, en-
tameaodo chafurdando os ricos e gen-
tis sapatinhos brancos das graciosas
habitues do Cines. Caso no dia se*
guinte faça boa noite, poderá o Wal-
ter bÍ3ar a exhibiç&o, nao só para os
que ngo assistiram na como para o<
demais, pois ha muita gente entre nós
que nfto vae alli pela elegância das
artistas da scena muda e. sim pelos

qual a utilidade daquella creançada na
quelle local. Como a praça, que alli está
a serviço da manutenção da ordem, nao
nos soubesse responder, marchámos
na nossa fiscalisação e logo um' pou-
co adeante verificámos a utilidade da
vagabundagem infantil. Emquantó um
pobre serrano, a quem o fiscal mu-
nicipal, prohibiu vender por atacado
d sua carga—negociava quatro espi-
gas de milho, duas destas creanças,
por traz, ruettem as mãos na mala e
partem em disparada, conduzindo 4
e-ipigas. O serrano, notando o roubo,
rompe em forte descompo.tura, com
o maior menospreço á moral e.affir-
ma cathegorícamente: Nâo volto' mais
'. esta feira. Não se pode vender em
grosso ea retalho somos assim rouba-
do. De outra, vez levarei meus gene*
ros para o.Massa.pê e aconselharei aos
ineus conhecidos que sigam o meu ex~
emplo. Ante esta scena prescrutamos
o futuro daquellas cieaaça.s e vimos o
calabouço para umas e o prostíbulo
para outras. Penetrando depois no pa*
teo jpteroo do mercado, nào foi menor
a nossa decepção : todos aquelles al-
pendres, divididos em areâ$, estão che-
ios de pequenos negociantes de fruetas e
legumes, cereaes e guloseinas, os qua-es, na sua maioria, não passara, não
podem, passar de atravessadores, com-
pletamente habilitados para o commer*
cio por um contracto de arrendamento
daquellas áreas. Um deste3, magro,
alto, dizia na sua fala grotesca, um
misto de gago e tatibi-tatibe ; feijão
novo ,a trez tostão. Penaa qui foi

attrativos e encantos das protagoois - J honte qui perdi 8$000 Comprei aseis
Ms da scena viva e seduetora. Está ahi, vintém mais ê a trez tustão pra quemWalter, um conselho, que se te servir,
nada te custará, nem mesmo um in-
grosso para o ladrão de luvas de pelo
liga. ._. y>.,yy

Justus
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naeionaes e extrangeira

dos melhores fabricantes do mundos
recebeu à PHARMACIA UNI*
VEBSAL 5

S preço da fida
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.;., Para corroborar as no&sas affirma-
tivas da edição passada, sobre os no-
civos Intermediários no commercio
dos gêneros da nossa alimentação, fi
zemos ante-hontem uma visita ao mer--
cadó municipal, passando em atten^
ciosa revista as: suas áreas internas e
externas, aucotaodp as varias irregu»
laridades commerciaes.

Um grupo seguramente de trinta cre-
ancas de ambos os hexos, entre os
quaes mocinhas em plena puberdade,
nüd e famintos fervilhara aquillo tudo
á cata de uma frueta, que posssm
arrebatar de uma carga ou ao menos
da casca de outra que algum guloso
por alli descascam. INuraa das esquinas

-*"*-•• .i.i - asé ' ' - " " 

quizé. Um dia ó da caça e outro do
caçador.

Ante tudo isto que ahi fica registra-
dc', ô com effeito, bem difficil a adop-
<;ão de medidas que zelem os interesses
colleetivo, pois o produetor, se erti •
pular a venda a retalho, prefere não
vir à nossa teira, a se expor á rapi-
nocracia da infância vagabunda; o
corretor,, paga aluguel do uma área e
o imposto de carga para ter ingresso
no commercio.de cereaes... E'difflci'.,
mas não de Udo impossivel. A pol-cii
faça uma correíção nesses larápios
piecoces, prohiba a vagabundagem
pelo mercado; a nref-dtura somente
alugue as áreas do mercado para venda
de café, doces e hortaliças e ficam as
coi,as maia ou menos normalizadas*.
Não ha i bso lula mente necessidade da*
quelles negociantes de cereais naquelles
alpendres, porque os mesmos abundam
nos ?4 quartos externos que compõem
o quadrilátero do mercado. Fica, ahi,
pois, este alvitre, que parece-nos um
golpe de morte nos atravessadores e
oxalá seja aproveitado como merece.

'-m. . 
f o — w m ¦ ¦ i»

lniecçao Brazileira Cura
,,,,,„ gonor

rhôa por mais antiga que seja. Basta
um só vidro. Preço 3g000,

6] «Pharmacia UNIVERSAL»

Externato S. Luiz
Soba direrçào do intelligente moço

Luiz Jacome de Mello Filho, fui aber
to nesta cidadã mais um estabelecimeu-
to de ensino pritrario e secundário
para ambos os sexos è todas as edades.
O novo educandario que está conf, r-
tavelmente installado á Rua Bôa Vista,
41. já conta diversos atunnos e con-
tinua com a matricula aberta. O seu
director, que tem alguma pratica d;>
ensiuo, adquirida em ÈVtaleza uo ins*<
tituto S Luiz, está apto a desempe-
nhar-se com vantagem na direcção
deste estabelecimento de ensino. Para
matricula, pode o mesmo ser procurado
no Èxieruato.

CA.MARA8RE EBEU:
DONÇA

DE AR M1CHELIN
FRANOISCO MEN-

(5)

«G8UP0 ESCOLAR» (
f ¦ ,J&'

O dr. Francisco Ponte communica-
nos que, sob a sua direcção, será Ins-
tallado n'esta cidade no pioximo dia
15 do corrente, o grupo escolar "Dr.;;i
Antônio Ibiapina'' recentemente creado
pelo governo,do Estado e previne,
por nosso intermédio,, aos interessad(s
que se acha aberta desde esta data, a *
matrícula para os alumnos, podendo
ser procurado para esse fim, diária-
monte, das 8 ás 10 da manhã no .pre-
dio do antigo Lyceu,.onde ità fuccio>
nar o novo educandario.

REMÍNEGENCÍÂ DA CASEBNA
Agradável sorpresa me aguardou no

primeiro de Janeiro do anno seguinte O
Exmo Sr. ministro da guerra ordenou a
esse commando dar baixa por conclusão
de tempo aos sorteados e voluntários
que por um anno serviam.

A's 8 horas da manhã em vóz alta foi
lida a ordem do dia e rspós a sau lação
a bandeira, ,ejs me considerado cabo re-
?ervista de primeira classe, livre do?
fatigantes exercicios e apto para em qual-
quer tempo prestar os meus serviços
quando em perigo se achar a Pátria
por mim mil vezes idolatrada. !

Durante os 11 laboriosos mezes passa-dos n'aquella guarnição vi o pontualcumprimento do dever da parto de todos
os jovens do 23». Batalhão de caçadores !

Ãs tradicções odiosas da farda, as in-
iústas aprehensõés da easerna que no es-
pírito alenlava4 tudo so desfez, pois vi
quanto era ordeiro o militar, amante
escrupuloso do dever.

O espirito perseguidor dos que sáo en-
carregados do alistamento^ grande be»
nefieio faz ao filho áts serras, ao nosso
desengonçado matuto.

Completamente ímrnune de sciencia en-
tra o carnponez p.ira as fileiras militares.

A escola pelo batalhão mantida muito
breve abre-lhe horizontes novos e futu*
resos Assim ó que no momento de aban-
donar a farda que antos o atemorisava;
com saudades deixa os antigos cam iradas,
e correctamente sabe todos os exercícios
desde a sueca ao jogo. de esgrima

Ler e escrever o nosso sorteado deixa

Effeitos do tango

h. D. Carmelita é uma senhora casadaj mo-
delo 1919. Linda e joven, realizou o seu
ponho matrimonial* unindo-se a um ho-
|nem que não lhe põe o menor obstáculo
fio gênio folgasão. que a conduz, ou a
deixa ir sósinha, a toda sorte de bailes,
£e passeios de piqueniques.

Apurando assuas tendências de moça, a

lindíssima senhora é como centenas de ou*
trás, doida pelas dansas modernas. O
esposo, burocrata de grande futuro, com
code-lhe, para isso, toda liberdade. E ó
de ver o seu sorriso de vaidade, de
orgulho, de desvanecimento inoontidoj
quando a mulher se atraca, nas festas*
com um marmanjo dansador, unindo o
coração ao coração, a testa na testa, nos
saracoteios desabus«dos do tango.

—Bravos ! bradam da assistência, en-
thusiasmados.

Onofre olha no rumo de onde par-

tiu o brado e* com um sorriso de sym-
pathia, agradece, commovido- aquelle
applausoi que suppõe sincero, àsua cara
metade.

Gem a insistência! poróm, de dansar
com a cabeça encostada à do seu oava
Ihffiro* Dona Carmelita foi creando, pou-
co a pouco,, um grsnde callo na testa. A
massagem no mesmo logar, durante noites
inteiras, semanas inteiras, mezes inteiros,
começou a manifestar os seus effeitos per-
nicio-;os naquella carnosidade incomraoda^
que tendia a afear-lhe o rosto, alterando-

lhe completamente a graça da pbysio*
nomia.

Freqüentadora diária do espelho, a
moça descobriu, oedo, aquelle defeito,, ati-
nando eguálmente com a causa terrível
Seria preciso, porventura/ quc eila dei-
xasse de dansar o seu tango., privando àe
de um divertimento que lhe dava tanto
prazer e que tanto contribuirá para as
successiva8 promoções do homem que lhe
cedera o seu nome? ...••,....,.._

Meditava ella* uma tarde, sobre esse
desgosto-, acariciando aftectuosamente çs

cabellos do Onofre, quando, chegados os
dedos^ mais ou menost à altura dos supei-
cilios, extranhou, encarando o •

—Onofre, tu tambem estás dansando-
tango ?

E como n&o obtivesse resposta continuou.
a correr os dedos brandamente, doeemen-
te, carinhosamente; pelos cabellos do.
marido „. ,

Rambertode Campos

(Do «Tonei d.e Diugenes»)
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ai caserna, sabendo com alguma perfeição.Os nossos jovens porem aoham que é
fcaixesa. servir em um batalhão, vestir
uma farda que ò tanto apreciada

Pretere muitas vezes abdicar os seus
direitos de oidadão brazileiro !

Passemos de uma vez uma esponja so-
bre estas tradições odiosas. A farda é
por todos estimada, e o soldado è o ex-
•mplo do dever e o flel propagandista da
ordem e da moralidade /A moralidade esta pouoo a pouoo to-
mando vulto e quando algum com pala-vras cbcenas e oom o seu contagioso mau
•xemplo procura perder os companheiros,
è severamente punido e. reoolhido ao oar-
«ere. Creio mesmo que a vida militar
no seu inicio traga dissabores e fadigas

Grandes vantagens nos proporciona a
carreira militar.

Na festa do centenário, qualquer re-
aervista terá passagem de ida e volta
para o Rio de Janeiro aflm de tomar par-te na grande parada pelo batalhío rea-
lizada e nos festejos que oom certeza
deixarão nos assistentes gratas recor-
daçõesí

Para os principaes cargos federaes o
reservista é sempre quem tem a prefe»rencia e a primasia.

E, se algum dia a Pátria for pelo ini"
migo invadida é elle tão somente o pri-
meiro a marchar e defendel-a dos com"
bates do inimigo tenaz.

A prepotenda reininte da partfe de qua-
si todos os otflciaes é grande, • è justa»
mente por este motivo que muitos te-
mem servir no nisso disciplinado bata-
lhSo.

O soldado não é tratado da parte do
seu superior com carinho e desvelo. A
marcha progressiva do tempo porá de
lado muito breve esses preconceitos.

Alistemo«nos e não temamos 8prender
a Pátria defender e quando por felicidade
formos sorteado."} não hesitemosj Gorramos
ém busca do cumprimento de um dever
sagrado.

Elevemos com o nosso exemple o mili-
tar afim de que a farda ímmune de
qualquer nodoa e preconceitos, seja por
todos, não vilipendiada mas abraçada, não
temida mas desejada.

E se algum dia soar o toque de reuni-
da corramos para libertar a Pátria tdo-
latrada ainda que com o nosso sacrifício
e heroísmo) ensopemos a terra oom o
nosso sangue, soiente de que morrer pala
pátria é grandej admirável e sublime !

Sobral, 8 de Abril de 1921.
C&bo de Esqa&drA

JjMÉ» Photographia BELGA
dk EDSON BANDEIRA

a msis conhecida e acreditada no gênero
(temporariamente nesta cidade)

10—3) Rua da Aurara, n. 10

E' com os typographos

O typographo parece-se :
Com um beija-flor, que beija todas

as riores, porque anda de caixa em
caixa.

Com o alfaiate, porque toma medida,
tira prova e faz emenda.

Com uma tampa, porque está sem-
pre preao á caixa.

Com as mulheres de virtudes, porque
deita sortes.

Com o geometra, porque trabalha
com linhas.

Oom o cabelleireiro, porque compõe
cabeças.

Com o acrobata, porque dá saltos.
Com um sapateiro, porque faz re-

mendos.
Com um soldado, porque faz pi»

quetes.
Com um condemnado, porque espera

a ultima hora.
Com um elástico, porque ajusta,
Com o carascoT porque enforca

linhas.
Com o dentista, porque faz dente...

de cão.
Com o serralheiro, porque faz ser-

rilha.
Com o pastelleiro, porque faz pastel.
Com o general porque percorre as

linhas.
E finalmente, com um amolador,

porque nSLo raro esgota a paciência do
revisor.

De tres cousas o typographo gosta ;
—Conversar com o patrSo no fim

fito mez.
—Transcripções de artigos do seu

jornali

—Visita de moças bonitas oa ty-»
pographia»

As tres cousas de que não gosta :
—Visita de lavadeira
—Pasteis na composição
—Trabalho avulso nos dias de festa.
As tres que nao pode ter.
—Roupa branca sem encardir.
--Sooego de espirito.
—Amisade ao rjvisor.

ESCREVEM-NOS

Sr. Redactor—Porque ô quo ca^
chorró entra na egreja ?

Dizem por ahi que é porque en-
contra a porta aberta,

Ora^ não era natural, pois, que o
auetor de um cabuloso annuncio
que sae ha mezes no "Correio da
Semana'', mandasse fechar uma
porta que tem na Sé e aue veda por
completo o ingressa no local prohí-
bido como o frueto b biico ? . . .

Um Catholico.

na santa, os theatros e cinemas que re-
presenteai a tragédia do Calvário, porser isto uma profamaçâo e um dasres-
peito a religião cathollca.

Nos altos circulos politicos do Rio
tem-se notado estranho e grande movi-
mento de vários deputados ultimamen-
te chegados do Norte e que estão,
nao sh sabe com que fim, de viagem
para Bello Horisonte.

O governador do Maranhão ameaça
rescindir no acordo demarcado pelo
Departamento da Saude do Porto, por-
que es Ca se recusou a fazer as nomea*
ções que o governo pedira.

0 governo federal acaba de desap*
propiar novo prédios á rua da Miaeri-
coidia, quatro no largo do mesmo no-
me, oito no largo da Batalha, cinco aj
rua do Trem, dois no becco Moura e
üm ao becco da Musica, todos neccès-
sarios a* exposições, por occasião das
testais commemorativas do primeiro
Centenário.

8 4 O ande da Mui
' "<S--:^'ih ¦v-V

é o melhor Remédio
para todas às^ Doenças
do Utero e d@8 ©vários

PREFEITURA. MUNICIPALmim

h

Pneus Micrjelim
recebeu,

FRANCISCO MENDONÇA

DIVERSAS-
Pelo novo recenceamento, na ce-

pitai da Republica existem 7 homeDs
para tres mulheres, pelo mesmo re-
censeamento, existem èm Sobra! 15
mulheres para cada homem.

Na noite de terça-feira iltima, ca-
hiu uma chuva torrenrial entre Nova
Russas e Charito, que carregou 250
metros de aterro da estrada de (erro,
iotenompendo W trafego.

N*< ¦¦¦¦¦

Seguudo um calculo feito, com todo
critério, pelos millimetros dágua co*
lhidos em todo o Estado, as chuvas
cabidas este anão no Ceará, sfto euf-
ricientes para tres invernos regulares.
Oxalá não nos venha faltar para o
anno as sobras deste.

Preço da carne em diversos mini*
cipios :

Camooim 10000, Granja $8o0, Vi-
cosa $800, Pitombeiras $7O0,~ Massa-
pè $800, SanfAnna $800, Sobral
1$200 (carne ruim do Piauhy), For-
taleza 1*5(000, Cratheús 1$000 e $800,
Santa Quitheria $700, Rio de Janeiro
1&200, Villa Seabra lg800, Manaus
1$500, Pará 1$300, Rio Graüde do
Sul §300.

Graças a nefasta intervenção dos
atravessadores, o feijfta novo no nosso
mercado deu hontem 400 reig o litro.

0 Cine-Phenix tem anunciada paraamanha o colossal drama policial em
6 partes, intitulado "Ladrão com luvas
de pellica", do qual ê principal protagonisía a applaudida artista Percllia
Deamj uma das talentosas figuras da
scena muda. Para desenfastiar as ca
bulosas fitas de serie, pensamos que o
Walter, começou muito bem,

Ouvimos que o exmo, sr. Bispo pe-diu dos Estados Unidos um apparelho
cinematographico, para ser installado
num vasto salão ultimamente fundado
nos fundos do palácio episcopal, no
qual serào exhibidos films essencial-
mente catholicos,

Nesta redação aceeita-se* qualquer
espcrtula para o operário ioào Sobral,
que hj 6 mezes, absolutamente sem re-
cubos, acha-se numa cama, sem podertrabalhar.

De sua livre e espontânea vontade
e em perfeita harmonia com os sens
patrões, deixou no começo deste meus,
de ser auxiliar da loja de modas «Um
Pouco de Tudo>, o nosso amigo João
Marinho Crescencjo.

O cardeal Arco verde aconselha íos.
fieis-não freqüentei», durante a sema-l

0 dr.-i/Epitácio Pessoa acaba de ne-
gar, pela segunda vez, a sua sancç&o
á loi que manda pagar pensões espe-
ciaes aos herdeiro? de cidadãos brasi
loiros faüecidos em conseqüência de fe-
rimentos recebidos em combates, de-
sastres e até de moléstias de caracter
epidêmico, adquiridos nas trincheiras,
durante os serviço» da ultima grande
guerra.

A propósito da apostasia da familia
Studart, do P. R. C. C, enviou-lhe o
dr. Eduardo Studart o seguinte tele .
gramma:

«Exclusão Studart, accintosa, injusta,
surpreheudente relação João Guilherme,
veio quebrar últimos laços prendiam
partido fechando longa seria desconsi*
derações venbo de muito soffrendo. Saio
como entrei, altivo, digno, submetendo
critica mais apaixonada fé officio po^
litica onde sobram serviços relevância
sem se encontrar indícios trahição
nem deslealdade. Communique familia
amigos, [assig ] Eduardo».

jfl MKIJO A IU A li Ali
Advogad»

Acceita o | s.trocinio de causas
eiveis, commei ciaes e críuiinaes

Preços módicos
S BENEDICTO-CEARA'

'*ê

CURTAS 4 CONCEIÇÃO
Sobralo, 7 de Abílio de l©2l
Cunceição agora se discubriu qui

cuscus cun leite è bicho danado pra
faaô moça ticá corada. E' assim: todas
de meohã a gente almoça o cujo e qua*
no é de tarde a gente isfrega na cara
uma banha incarnada qui tem do «eu
Ontoin Mende e adispois paasa pó e
fica uma belesa, chega into se paresse
cumparano maio ca image de nossa
Senhora de Lurdes e assim os pade
nun pode raia pruquô ningum tem cal-
pa qui o cuscus dô sangue a gente.
Cunceição, adispois qui seu João More-
no loi alumiado ingenheiro ninguém
chama mais João Moreno, e só seu doto
João de Deus pra qui, doto João de De-
us pra culà, qui eu arho qui si elle
foese alumiado chefe do districto Bica-
va mais branco de que seu Tasso
Cunceição, vô se tu incronta pur ahi
uma casa pu seu Chico Aragão com-
prà ?u aluga, apois elle a um ano qui
qué se muda' e num 8cha uma casa
\inda continua o estado de siti nas do
ingreja, Cunceição, pra quem dançou
no carnavalo ou deixou dança', e só
se acaba no dia do Corpo de Deus.
Di2em ca' algumas pessoa rica tem
pidido bias-corpu ao sr. Bispo e tem
se cunfessado, mais en acho qui é
mintira, apois alli num vai de rique-
za, nao. vai é de crença. Sem raais
nuvidade pur hoje, aceita çodade do
teu veio qui te istima.

Bisti&o P$dr$ro

MANCHADO

ANNIVRRSARIANTES
A 6. a gentil senhorita Raymundinha

de Mello Lima* dilecta flllts do nosso
amigo Luiz Jacomé de Mello,

Amanhã-, a gentil senhorita Limra Per-
reira da Ponte.

—a formosa senhorita Maria Jurandy
Araujo, de Massapê.

A 11; o virtuoso monsenhor José Fer-
reira da Ponte, digno protonotario deita
Diocese.

A 10, o nossso dedicado 2migo F. Poty-
guará Frota; esforçado e íntelbgsnte j>.uxí-
Itar da conceituada firma Frota & Gentili

—a gentil senhorita Sinhà Mello, digna
irmã do nosso amigo Pedro Mello.

VIAJANTES*
; — aaa

Em busca de melhoras à sua saude ai-
go alterada, esteve nesta cidade o sr,
coronel Ignacio Ponte, digno Prefeito
Municipal delbtúpina,

#*, Em visita aos seus dignos progeni-
tores, aeha^se nesta cidade o nosso joven
oonterraneo Gervasio Vaseoncellos, auxi-
liar do commercio do Rio.

t-% Representando a importante firma
do Recife, Alves de Brito & O. acha-se
nesta cidade o distinto moço Alberto Pires»

»% Regressou de seu passoio a Forta-
leza, o nosso smígo Alderioo Parente, au-
xiliar do nosso commercioú

#*„ Aeha se nesta cidade, o sr Frncis-
oo Viveiros, representando a conceituada
flrrra Oscar Felíppe & C°. do Rio.

• * Percorre aotu dmente a zona norte
do Estado, em propaganda do milagreso
«Elixir de Mururó, o digno pharmaceu«tico Bernardo Pedrosa Caldas, represen-
tante de Bernardo Caldast inventor desse
medicamento

m\ Procedente de Fortaleza, chogou a
esta cidade, onde vem assumir o oargo de
professora do Orupo Escolar, a normalis-
ta senhorlta Judith de Oliveira Furtado,

#% Com o mesmo destino, chegaram as
normalistas Julita Martins, de Fortaleza
e Idalina Gu^ião, de Garirè,

„*;, De S Benedicto, esteve nesta ci-
dade de- regresso ao Pará, o distineto
moço Francisco Onias da Silveira Filho

0\ Em proseguimentò da sua excursão
pelo norte do paiz, seguiu para Belém
do Pará o sr. dr. Alcy Magno de Carva?
lho, estudioso moço que faz uma viagem
de ostuios, para um livro que tôm em
elaboração- Por nosso intermédio o dr
Alcy, despede-se das innumeras pessoas
que nesta cidade o honraram com a sua
amisade, promettendo do regresso do
extrema norte; passar poi Sc-bral, em
viagam de curta demorav

Ao distineto hospede,; que em Sobralj
angariou tantas sympathias; os nossos
votos de feliz viagem,

.% Achasse nesta cidade, o distineto
moço Genesio Beltrão, o qual promovido
no telegrapho nacional» foi ramo vido de
Gampo-Grande para esta cidade» Cumpri-
mentamolo.

#*„ Esteve nesta cidade, onde vem
acompanhando a sua joven consorte que
aqui vem demorar alguns tempos, o nosso
bom amigo Joaquim Dematrio de Souza,
digno auxiliar technico da estrada dej
rodagem de SanfAnna à Cacimbas. J

Expediente das 12 ds 14 horas de todos os
dias úteis

AdministbaçIq no oidadIo Hbn-
rique Rodrigues d,Albuquebqui

EXPEDIENTE DO DIA 7:
Officio an Procurador da Prefeitura Mu-

nicipal de Ipú, aceusando recepção do
officio dé 1 de Abril, acompanhando a
quantia de 18$000 para pagamento d»*»
drarias dum preso daquelle municlpioj
recolhido a cadeia desta cidade relativa
aos mezos de janeiro a março deste anno
e remetendo a tolha de pagamento for-
necida pelo respectivo caeereiro.

Foí expedido alvará de licença a João
Baptista de Araujo Vaseoncellos.

EXPEDIENTE DO DIA 8:
Officio ao sr. Administrador do Gemi-

te*io S, Josó, requisitando pars o servi-
ço da secretaria uma relação dos tumu-
los, catacumba^ carneiros e mausoleos.,
cem os nomes dos proprietários e a data
do ultimo sepultamenfo, dando lhes, se
não tiverem,, uma numeração de ordem,
bem como outra relação dos terrenos de*
socoupados.

•—Folha de pagamento da turma de
oonservação da E. Rodagem de Sobral a
Meruoca, relativa a 2 . qumzenna do
mez passado.••-Visto

Guia da secretaria requisitando a the*
souraria a quantia de vinte dois mil
reis, que deve acompanhar a encomenda
de um exemplar do livro «O Problema
das habitações, no Rio.

—Cartrj ao sr. Enéas Marini, envian«
do a quantia de 2?$000j afim de ser en-
víado a esta Prefeitura o livro «O Pro*
blema da habitação no Rio»,.

PIANO
A Empreza.Cine-Phenix deseja

tomar por aluguel um pi:-,no. A tra-
ctar corn os Snrs M. Vergniaud $Filho.

Praça Rio Branco 40. (2—5]
"t » rnm iyi —i

CLUB DOS DEMOCRATAS

Matinée
Di ordem do sr. presidente, conri-

do os srs. consocios para com as sua»
exmas. famílias, assistirem a matinée
danpante a realisar-se ás 11 horas da
domingo 10 do fluente, nos salões da
Club dóa Democratas Para o maxim©
brilhanUsmo deste festival, espera-se ocomparecimento de todos.

Sobrai, 6 de Abril da 1921
F. Potyguara da Frota—Secretaria

TOSSEM
£*!£<'
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memlomm
.* necessitam a Emulsão

de Scott que alem de
um medicamento é
um poderoso alimento

concentrado,
productivo
de sangue,
forças e boas
cores.

Marca da EmuIsSo
Legitima. aMt&

Pedi mempre'miâisãa tte Scott
gUBMEKBB
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que tende se extraviado um certi-
tiflcado no valor d-e reis 120$000
correspoi.dente a feiuguívs de casa
pett.encco*e ao * S'rr.! Josô Ferreira
Gomes, pfgüei ¦•¦<<> n esmo Sur. por
in'e•¦mecii* tio Sor. IfranciscVi Por-
phi riu da Foníe, o valor referido.
Se alguém se julgar prejudicado
queira apresentar sua reclamação
no prazo de 30 dias a contar da
data deste.

Sobral, 28 de Março de 1921
Manoel Victorino Fernandes Brandão
(3-4)

_— ji..

Terras á venda
Vende se, por preço convidativo

as seguintes propriedades : uma
posse de terra no sitio Pracatú, na
serra Urubu:etama; 60 braças de
terras no Córrego Grande, termo
de Ci-mocim; 4 posses de terras nos
logares Cortumes e Patos sobre a
Serra Grande; urcia posse no sitio
Olho d'Agua Palmeira no pé da
Serra Grande.

A tratar com Diogo Fontelles, em
Sobíal, à praça da Sô. 3—2
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Fortaleza, 8— D zem haver s-erlas

diveigencias entre o general Bentc Ri»
beiro, çhVfe do estado maior do exer
cito e o dr. Pandiá Callogeras, miais-
tro da guerra.—Tellrgramma do Rio dlz.sm que
consta uma tentativa de deposição do
presidente do Estado de S Paulo.

Fortaleza, 8—A ''Tribuna" de hon-
tem ataca desabridamente ao dr. Leiria
de Andrade, secretario do interior.
Em virtude disto o dr. Menezes Pi-
mentel, lente da Faculdade de üireito
daqui, íez uma carta ao di> Manoel
Tavora, desüga&do-se do belizarismo.

—O sr. Renato Vianna, novo re-
dactor da " ribuua" iniciou uma cam-
panha contra o governo, os seus pri-
meiros artigos, porem, alem da vio
lencia dos ataques, não tem significação
e vêm expondo a galhoía e ao riso.

— O governo mandou abrir um
rgoroso inquérito, a fim de conhe-
cer a origem de grandes sommas
que possue o snr. José Sérgio, que
simples empregado da Reeebedoria
do Estado, emprestou, só de uma

vez e soh a hypotheca, cem contos
de reis a unia importante firma
commercial daqui;

—Os drs. Cprrea Lima e Morei-
ra de Azevedo, requeier-d tq por
certidão, â prefeita-"â Municip-*l d'a-
qui o termo de responsabilidade do
que. cogita o art 383 do Cod. Pen&l
para circular o ' Dario do E;:Udo".
A Prefeitura certificou qu-; o "Diário
do Estado" não assignou termo
algum.

—Noticias do Rio, iriforroaré qne o
governo federal esia adquiriiido café
em S, Pr.ulo, afim de forçar a alta do
cambio.

—Quando o çom mandante Delarr.a-
re fazia uai raid do W. ¦ a Buehós^Ayr
res. foi forçado a «terrar na costa
próximo ao Rio, devido um drsarran-
jo oo motor, não havendo, porem, ac-i
cídsnte a lanòentar.

Conda que está escolhido para
presidente da Gamara Federal o depu-
tado Olyntho Magalhães.

0 Paraná fechou as suas írontei-
ras à entrada do gado paulista.

Me

úsíeiir
(j#í ^Çarope

PREPARADO PELO PHARMACEUTICO

HORACIO NUNES
fl Medicamento de effeito consagrado pelas experiências de m3s contra : Tosse, Bronchite, Coqueluche, Deflr"

Rouquidão, Catarrhos pulmonares, oppress&o etc..

Cura garantida com um só vidro !

DO ESPECIALISTA FRaNCEZ
DR. ED. PICARD

O Digest vo Picard, de Pepsina,
Pancreatma e Diastasa, constitue a
unica formula racional e nn!urai
para combater e eliminar as affecções
do estômago, Em sua composiç&o
entram os fermentos digestivo na-
turaes mais activos do nossoa or-
ganismo, que, juntando«se com os
alimentos, os fazem digerir com
grande facilidade e rapidez.

NÃO TEM RIVAL
Para todas as formas de dyspep-

H" 
1 sia nervosa, fiautuíenta e atônica, e

«,1 elimina rapidamente todos os desa-
Hjgrfcdaveis symptomas das doenças

B|do 

estômago, taes como; máo hálito
ineivosidade, dores de estômago,

u| língua suja, náuseas, ardor e máo
gosto na bocea,. resfriamento das

K^jmaos 
e pès, enjôos, prisão de ven»

! tre, magreza e irritação da pelle.--•'. annos contra: Tosse, Bronchite, Coqueluche, Defluxo, f£. Milhares de pessoas tôm-se curado
Rouquidão, Catarrhos pulmonares, oppressao etc.. p 

j de antigas gastrites e tisis intestlnaes

Vende se nas principaes pharmacias e drogarias desta cdaftt j.
J|( Constitue um meio admirável para

Deposito—PHAR MAGIA Uh/teRSAL—SobTÜ (4

Ija administração dos ioduros, Bromu-" 
[ros. e Salicílatos. A' veda na droga-
rias. Unico depositário no Braz 1:

Louis S. Curt—Caixa Postal,-
1875.—Depto:—letra «Pm-Rio de
Janeiro.

EDITAES
De ordem do sr. P/efeito Muni-

nlcipãí, está posta á concorrência
publica a construcção de cercadinhos
para a arborzação da cidade, rece -
benâo-se nesta secretaria propostas
em ettrta fechada atô o dia 10 deste
mez, Os cercados devem ter 2 1/2
de circumferencia e construídos de

Oleo mineral fino
Recebeu;

(4) FRANCISCO MENDONÇA

que vae ser iniciado e de accorio com
as posturas municipaes v&o ser presos
em correiç&o Iodos anirnaes caralar,
muar, vaceum, lanigero e caprino,
encootrados soltos pelas ruas Para
que não se allegue ignorância das re-
feridab posturas, manda o sr. prefeito,
transcrever os mesmos abaixo:

d) Dão será permittido soltar veccas
ou bezerros para a rua, estes aiimaes
pela manhã devem ser acompanhados
atô fora da cidade ou alimentadas nos

pau a pique com atacas de sabiá, quintaes e est.balo . Os ao.m... que $^£%*rS$% inflaram^
amarrado na extremidade por um f rem encontrados perambulando pela 2£»;f2n5tíétenbiii profissional*
arco de ferro, ou por algumas volta cidade, ser&o apretiendidos de aceordo Aoceila chama para fora d» cidade
<le arames. com o art. 149 do Cod. de Post. [Dis-, —SOBRAL—

posições geraes da lei o. 61 de 1916]

Dr.Luiz Vianna
— DOENÇAS DAS CBIANÇAS —

Clinica medica, applicação do 914
e tartaro-eraetico

De volta de sua viaffR«7! -c «.io de Ja-
"°{rc, rcúLrlu o seu consultório à rua co-
ronel Josó Saboya [rua do Rosário] n. 45
onde está à disposição de seus clientes e

O contractante fica ainda obrigado
-a cavar e estrumar a cova de 50 cm
•de profundidade, por 80 do circum-
ferencia e plantar a muda de ficus
benjaminea.

A proposta deve st feita para
cada cercado.

Secretaria da Prefeitura Munici-
pal^de Subral, aos 2 de Abril de 1921

Deolirido Barreto Lima—Secretario.

De ordem do sr. coronel Henrique
.Rodrigues de Albuquerque, Prefeito
Municipal, faço publico que em virtude
4.9 serviço de wborisaçâo da cidade,

Art. 149—Se os anirnaes aprehen •
didos por infiacç&o deste Cod forem
suino, ovinos, ou caprinos e o» donos
n&o reclamarem dentro de 24 horas,
pagando a multa e despesa, terá logar
& arremataçfto em hasta publica, lendo
o produeto liquido, deduzidas as des-
pezas e a multa, recolhide ao coíre
municipal.

Secretaria da Prefeitura Municipal
de Sobral; 5 de Abril de 1951.

MUSICA
Sendo de grande necessidade nesta

cidade, uma aula rudimentar de Mu«d-
ca theorira e solfejo; o Profeesor Do-
niaetti Gondim resolveu, a pedido de
algumas de suas gentis e distinetas
alumnas abrir aulas das mesmas a
principiar do mez de Abril proximc.

As aulas fuDccionarão aos Domin-
Igosdas 12 à 1 hoia da tarde em sua

Deolindo Barreto Lima—Secretario! residência onde estará as ordens de
| todos. Estas aulas f&zem parte do ensi"

Aviso a quem interessar possa'no de piano. 5—4
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0 CAÃHO UNIVERSAL

AGENTES NO CEARA' E PIAUHY

A, Santos & Cia
FILIAES: em Araoaty e Sobbal

154-PRAÇA GENERAL TIBURC50—154
End. teleg.—ALCIDES C.postal—7tí

CEARÁ
Grande deposito de preçoa para carros FORD,

pneus e câmaras de ar para as principaes
marcas de automóveis
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0 PHARMACEUTÍCO BEKHARDO CALDAS
beloça prontamente polo que os attestados de gratidão nos sâo constante

Dr. Carlos %e Oliveira Costa
At.testo que achando -me affocado de

ulceras de fundo especifico na perna es-
querda e que apesar de usar medicamen-
tos apropriados.» quer interno quer ex-
ternamente. nenhum resultado obtendo
a instiga çào de um amigo, úl uso do
Elixir de M.ururé Dald s9 do pharmaceutico
B-'.rnardo Ü-ildas e antes do fim do
primeiro vidro achei ine quasi de trdo

i iestabelecido e por isso o tenho acunse-
jihüd) aos mous clientas, nos casos da
| tn imfe ilações syphihtioas suprchenden-
j re.üi E por ser d expressão da verdade
i passo o presente attestado o o ürmo
| «inflde cnedioe» podendo o Sr\ Bernardo
I Galda9 lazer deíle o isío que entender.

( Rio de Janeiro., 30 de Outubro de 1917

| D\ GARLOS DE OLIVEIRA COSTA
Major reformado do Exercito

Firma reconhecida

mente enviados com) se vô dos seguintes

Este poderoso remédio ?empre em pi"'03 revolução e
diariamente uma vedacleira revolução no tratamento da sy-
philis pelas curas que opera. Não ha um só doente que res*
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ALZIRA ALMEIDA

illmo. Snr. Pharmaceutico Ber-
nãrdo C-ddas — Com a presente
cumpro o dever de solentificar-lhe
que me achava soffrendo de peri-
gosas manifestações syphilitieâs,
taes cwíiq ulceras em. diversas
panes do corpcTe teimando 3 vidros
do sou maravilhoso «Elixir de Mu-
rurô Haldas»,^ acho-me . completa*
mente boa. E' um prodígio o vosso
remédio, Poderá dar publicidade a
esta. Vossa serva muita abtenciosa

Alzira Almeida.
Moradora a rua dos Baiqueiros

i?, 10 em Sào Luiz do Maranhão.

Attesto que tenho empregada
largamente em differentes casos de
affe cções syphilí ticas e sempre

[oom optimòs resultados» o «Elixir
(de Mururô Caldas» do pharceutico
í Bernardo Caldas, preparado que
iconsidero um dos melhores entre
os seus semlhaDt.es.

Belém, 30 de junho de 19i9.
Dr. Othon Chateau

Inspector interino de Saude doa
Portos do Pará
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são os meWores que vêem a este mercado
j?IAJÍ*C&§ 9VJB §B RB€01HJIIHRrBjL]lC

«•RSQA.LIA FINV, "HOLL\NOEZES" "PRINCESAS", £'FL0Rf-
NHV, ^FIDALGOS", "PERSIANOS", "SUERDI EOK n-. !•.", "RE-
CORD LANÇADO", "RECORD GROSSO", "RitCO-RD FINO", "IN-
VENCIVEL", "CATA FLOR", "PETISCOS", "PERFEITOS", 4<IN=
DIOS", etc.

Cigarrilhos FINOS E HAVANEZES em lindas carteiras
Encontram-sa á venda dos seguintes estabelecimentos :
Samuel G Ponte, Itatiaya, Favo da Jaty. o nas principaes casas grosStstas dosta praça o de toda a zo^a.
Agente—representante nesta cidade. 10

Quaesquer informações com os
nossos agentes Viuva Silveira Bir
ges & Filho, nesta cidade, á Praça
Senador Figueira.
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